
Introdução
As fibras do poliéster poli (tereftalato de etileno) (PET)
são das mais versáteis fibras químicas utilizadas na
indústria têxtil e a hidrólise alcalina da fibra de PET
utilizando soda cáustica proporciona características de
hidrofilicidade à fibra com consequente melhora na
interação com o corante na etapa do tingimento..Porém,

os produtos químicos descartados nas águas residuais
causam danos pesados às estações de tratamento de
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fibras da indústria têxtil
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ÓLEO RESIDUAL NA FIBRA PET

causam danos pesados às estações de tratamento de
efluentes e para o meio ambiente em geral. O
tratamento enzimático apresenta como vantagens
condições brandas de pH e temperatura para a reação
entre a fibra e a enzima, fácil controle de processo e
menor impacto ao meio ambiente

Objetivos
O objetivo foi avaliar o efeito da hidrólise
enzimática, utilizando as enzimas lipases, nas
propriedades e características físicas e mecânicas
das fibras têxteis de PET.

Materiais e Métodos
Materiais
Foram utilizados corpos de prova em malha de
poliéster PET (ITM Indústria Têxtil). Para o
tratamento enzimático, foi utilizado o composto
comercial de enzima lipolítica (MK Química) em
solução aquosa a 10%(m/v). No tratamento
convencional alcalino, utilizou-se o NaOH grau
comercial (Manuchar).
Métodos
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Tratamento
Resultado de óleo residual (%) Desvio Padrão

PERDA DE MASSA DA FIBRA PET

Métodos

٭ Teor de óleo na fibra: método de extração soxhlet.
Perda٭ de massa por secagem em estufa e
pesagem até peso constante.
٭ Resistência de tração na ruptura: Norma interna
da MK Química.

Conclusões
O tratamento com enzima lipolítica lipase demonstrou
potencial para ser utilizado como tratamento alternativo das
fibras têxteis de PET.
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